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Resumo  
Este artigo objetiva abordar a construção, validação e avaliação de um produto educacional para 
mediar a Educação Permanente na Academia (EPA) integrada a interface do aplicativo Arco Didático 
da Problematização em uma universidade pública do interior da Amazônia, usando o estudo 
metodológico com delineamento transversal, abordagem e análise do tipo quantitativa. Em síntese, 
obteve-se como resultado a construção de tecnologia educativa do tipo guia interativo, a validação de 
conteúdo e a avaliação semântica indicaram concordância, consistência e confiabilidade pelos 
Coeficiente de Correlação Interclasses (ICC) e alfa de Cronbach com índices globais excelentes. A 
versão final reúne conteúdo inovador e interativo sobre a problematização com o arco de Maguerez 
no contexto da pesquisa, ensino e extensão para mediar ações de formação docente e discente em 
Instituições de Ensino Superior.   
Palavras-chave: Produto educacional; Produto tecnológico; Educação Permanente.        
 

Abstract 
This article aims to address the construction, validation, and evaluation of an educational product to 
mediate Continuing Education in the Academy (EPA) integrated with the interface of the Arco Didático 
da Problematização application in a public university in the interior of the Amazon, using a 
methodological study with a cross-sectional design, and a quantitative approach and analysis. In 
summary, the results obtained include the construction of an educational technology in the form of 
an interactive guide, with content validation and semantic evaluation indicating agreement, 
consistency, and reliability through Intraclass Correlation Coefficient (ICC) and Cronbach's alpha with 
excellent overall indices. The final version includes innovative and interactive content on 
problematization with the Maguerez Arch in the context of research, teaching, and extension to 
mediate faculty and student training actions in Higher Education Institutions. 
Key-words: Educational product; Technological product; Permanent Education. 
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1- Introdução 

No contexto educacional dos profissionais da área saúde, o termo Educação 

Permanente na Academia se alude a qualquer atividade que vise à capacitação relacionada ao 

processo de trabalho institucional no contexto de Instituições de Ensino Superior (IES) de tal 

modo, que a metodologia pedagógica proporcione a discussão da realidade com informações 

que façam sentido para os indivíduos na busca por melhorias e transformações na qualidade 

prática do trabalho (Dias, 2015; Mielo, 2016).  

Neste sentido, os Produtos Técnicos Tecnológicos (PTT) são dispositivos mediadores 

dos processos de ensino e aprendizagem resultantes da aplicação de novos conhecimentos 

desenvolvidos no âmbito da pesquisa para a solução de problemas do trabalho de forma que 

a integração de novas informações baseada em suas experiências anteriores desenvolvam 

seu modo de pensar de forma crítica, evidenciando então, uma ampla potencialidade para 

arquitetar um ensino-aprendizagem flexível, adaptativo, atrativo e colaborativo (CAPES, 

2019). 

As práticas pedagógicas inovadoras devem representar o ensino por meio de uma 

perspectiva crítica e transformadora, em sintonia com aparato tecnológico e em 

conectividade com a complexidade dos acontecimentos reais, afinando o diálogo entre teoria 

e prática, pesquisa, investigação, problematização do conhecimento e ressignificação de 

ações e reflexões (Paim et al., 2017). 

A articulação entre os processos educacionais e as tecnologias são imprescindíveis 

para o fortalecimento das práticas pedagógicas e devem ocorrer de maneira muito bem 

articulada, por meio de cronogramas, planejamentos prévios de temáticas relevantes, aliado 

ao aperfeiçoamento e validação dos recursos educacionais utilizados. Neste sentido, o 

processo de validação de produtos educacionais possibilita uma análise minuciosa do 

instrumento, com objetivo de verificar se os itens propostos constituem uma amostra 

representativa e efetiva do assunto que se tenciona medir. Neste processo, os instrumentos 

são submetidos à apreciação de representantes especialistas em determinados assuntos, os 

quais podem sugerir, corrigir, acrescentar ou modificar os itens inseridos na tecnologia 

(Rocha, 2015). 

A partir disso, foi desenvolvido o produto tecnológico aplicativo “Arco Didático da 

Problematização (ADP)” para mediar a utilização da metodologia ativa da problematização 
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na EPA, cuja construção foi norteada pela condução das etapas do arco de Maguerez, 

inseridas e desenvolvidas em ambiente virtual de um aplicativo móvel (Borges et al. 2018). 

Apesar da inovação, foi observado que somente o aplicativo não seria o suficiente para o 

norteamento teórico da prática pedagógica com a problematização nas formações em IES, 

de forma integrada. A problemática surge a partir da necessidade de responder a seguinte 

questão norteadora: Como desenvolver um produto educacional para integrar-se a utilização 

do aplicativo ADP em ações de EPA sobre a problematização? 

Partindo dessa linha de raciocínio, o objetivo desse artigo é discorrer sobre a 

investigação para a construção, validação e avaliação de um produto educacional para mediar 

o uso do aplicativo Arco Didático da Problematização na EPA de uma universidade pública do 

interior da Amazônia. 

2- Método 

Estudo metodológico com delineamento transversal, abordagem e análise do tipo 

quantitativa, norteado pelo referencial teórico da psicometria (Pasquali, 2010). Foi realizado 

em duas etapas: construção do produto educacional, validação de conteúdo e avaliação 

semântica do guiADP: educação permanente para a problematização mediada pela 

integração de tecnologias.    

Para que uma tecnologia educacional seja considerada adequada para suas finalidades 

de aprendizado, é necessário atender às necessidades do público a que se destina. Nesta 

proposta, a validação envolve diversas etapas de desenvolvimento e adequação do 

instrumento de forma essencial para a efetividade e confiabilidade da tecnologia (Santana; 

Wartha, 2020). 

Para a construção da tecnologia educacional, adotaram-se as seguintes etapas: 

levantamento bibliográfico com seleção do conteúdo, organização do texto, ilustrações e 

diagramação, validação e avaliação propostas.  

No processo de construção do guia foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre a 

produção de tecnologias educativas no formato de cartilhas, guias e manuais. Nesta busca 

foram usados dois descritores: “Tecnologia educativa” e “Cartilha informativa” nas bases de 

dados Google Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Embasou-se o conteúdo do 

guia nos pressupostos teóricos do construtivismos para a metodologia da problematização 

com Arco de Maguerez conforme estudos de Berbel, 1999, 2 publicações do Ministério da 

Saúde sobre educação permanente (Pará, 2019; Brasil, 2018) e 8 artigos científicos 
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selecionados mediante uma revisão integrativa abordando a construção de tecnologias 

educativas.  

As ilustrações e diagramação da primeira versão da tecnologia foram realizadas por 

um acadêmico de Enfermagem como requisito de produção parcial vinculada a um projeto de 

bolsa- auxílio financiado por uma universidade pública. A segunda versão após as duas etapas 

de validação e avaliação, para os requisitos da arte, confecção de figuras, diagramação e 

formatação foram realizados por uma profissional da área do designer gráfico.  

Figura 1. Fluxograma de seleção dos documentos de base para construção do guia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte:  Protocolo de pesquisa (2023) 

 

Após a construção da primeira versão do guia, iniciou-se o processo de validação de 

conteúdo com 20 juízes especialistas na área da pesquisa/ ensino com metodologias ativas. 

Foi levado em consideração a busca de amostragem por conveniência intencional, de rede ou 

bola de neve, a qual utiliza-se para localizar amostras difíceis de serem encontradas e por meio 

da indicação pelo participante (Polit; Beck; Hungler, 2011).  

Para a seleção de experts adotou-se o embasamento teórico de Jasper (1994) onde é 

descrito que se deve: possuir habilidade/conhecimento adquiridos pela experiência; ter 

autoridade no assunto; possuir habilidade especial em determinado tipo de estudo; possuir 

aprovação em um teste específico para identificar especialistas; possuir classificação alta 

atribuída por uma autoridade. Considerou-se aptos os participantes possuíam pelo menos 

dois dos seguintes critérios (quadro 1). 

Quadro 1. Critérios para seleção dos juízes especialistas 

Critérios de seleção juízes na área do ensino com metodologias ativas   

Experiência na área da docência em saúde por pelo menos 10 anos; 

Ser mestre ou doutor com produção científica na área educação ou ensino ou ensino em saúde; 

Ter orientado ou participação em banca de trabalhos acadêmicos de Pós-Graduação Stricto sensu (Mestrado 
ou Doutorado) com temáticas relativas às áreas das metodologias ativas ou problematização ou sobre 
construção e validação de materiais educativos; 
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Ter recebido de instituição científica conhecida homenagem/menção honrosa ou trabalho premiado em 
evento científico nacional ou internacional de reconhecimento como autoridade na área das metodologias 
ativas; 

Ter sido palestrante convidado ou ter participado em mesas redondas em evento científico nacional ou 
internacional da área de saúde, especificamente com temáticas e metodologias ativas. 

Fonte: adaptados da pesquisa de Saboia (2017). 
 

Adaptou-se o instrumento de coleta validado em acordo com a pesquisa de Leite et al. 

(2018) para a validação de conteúdo de tecnologia educacional, dividida em três blocos 

temáticos: objetivos, estrutura / apresentação e relevância.   

Para a análise aplicou-se o Índice de Validação de Conteúdo (IVC), que mede o grau de 

concordância dos avaliadores sobre determinados aspectos do instrumento e de seus itens, 

calculado através da divisão do número de juízes que avaliaram o item em completamente de 

acordo / De acordo pelo total de juízes (avaliação por item), resultando na proporção de juízes 

que julgaram o item válido. Para calcular o IVC- Total do instrumento deve ser realizada a soma 

de todos os IVCs calculados separadamente, e dividida pelo número de itens (Sena et al., 

2018). Considerou-se uma taxa igual ou superior a 0,80, ou seja, equivalente a 80% de 

concordância entre os juízes, que é considerado ótimo para a validação de produtos 

educacionais em ensino em saúde (Perdigão, 2019).  

Após a adequação dos ajustes solicitados na validação de conteúdo aplicou-se a 

avaliação semântica com o público-alvo de docentes da área do ensino e saúde. A amostra foi 

do tipo não probabilística, de acordo com o grau de experiência dos participantes. Na 

proposta para garantir uma validação robusta e o alcance de um feedback representativo 

optou-se por selecionar 15 participantes do público-alvo, estes recrutados durante a 

participação em uma oficina de EPA para a problematização realizada no período de coleta 

em abril de 2022, durante um projeto de extensão institucionalizado vinculado a pesquisa de 

doutorado em uma universidade estadual pública. A seleção dos participantes considerou os 

seguintes critérios (quadro 2): 

Quadro 2. Critérios para seleção público-alvo 

Critérios para seleção público-alvo docentes ensino em saúde  

Ser docente na área da saúde há pelo menos dois anos; 

Ministrar disciplinas em cursos de graduação da área da saúde com uso de metodologias ativas;  

Apresentar no mínimo o grau de mestre;  

Ter pelo menos um ano de experiência com prática didática e pedagógica da metodologia da problematização 
com aplicação prática do Arco de Maguerez. 

Fonte: acervo dos autores (2022) 
 

Utilizou-se o instrumento adaptado tendo como base o referencial teórico americano 

proposto por Doak e Root (1996) para avaliação da dificuldade e conveniência dos materiais 
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educativos, denominado Suitability Assessment of Materials (SAM) para o português 

validados no Brasil que permitem contribuir na avaliação da compreensão do público-alvo 

sobre o material educativo. Para esta pesquisa a adaptação do instrumento SAM adotou cinco 

domínios: leiaute e apresentação, ilustração, conteúdo, motivação do aprendizado, 

adequação ao público-alvo.  

Para a análise estatística da avaliação semântica foi levado em consideração o Índice 

de Concordância Semântica (ICS), o qual aponta a proporção dos participantes em 

concordância sobre determinado aspecto do instrumento, neste estudo foi considerando 0,8 

ou seja 80% como coeficiente mínimo para a área da validação semântica. Os valores ICS foram 

obtidos por meio do mesmo cálculo para o IVC. 

Vale ressaltar que os instrumentos de coleta foram adequados à escala Likert com 

pontuação de 1 a 5, sendo 1- Completamente em desacordo, 2- Parcialmente de acordo, 3- 

Indiferente, 4- De acordo, 5- Completamente de acordo, a fim de mensurar o índice de 

concordância e discordância das áreas temáticas em validação. Em ambos foi inserido áreas 

para compor o perfil social e profissional dos participantes e foram realizadas análises da 

estatística descritiva com distribuição de frequências simples e organização em tabela. Ao 

final de cada instrumento foi disponibilizado espaços para sugestões em comentários e 

adotou-se a análise qualitativa para as sugestões dos juízes, as quais se acatou a maioria, 

estabelecendo-se a versão para ser utilizada na etapa posterior de aplicação.  

O desenvolvimento da técnica de coleta de dados ocorreu por meio da ferramenta da 

plataforma online Google Forms, somente mediante aprovação e emissão do Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética (CAAE): 55478621.0.0000.8607 emitido por uma 

universidade estadual Pública e assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

(TCLE) em cumprimento a obrigação ética, envolvendo pesquisa com seres humanos (Brasil, 

2012).  

Os dados obtidos foram organizados, processados e analisados pelo programa 

estatístico software R Core Team (2023) e o Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 

versão 20.0. Para avaliar a confiabilidade dos instrumentos de coleta, foi calculado o 

Coeficiente de Correlação Intraclasse (ICC) e o alfa de Cronbach para verificar a confiabilidade 

e consistência interna, adotando-se valores acima de 0,8-80%. 

3- Resultados  
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3.1- Construção do produto educacional guiADP 

A Construção do guia apresenta organização com linguagem conotativa adequada ao 

público da comunidade acadêmica com o objetivo de direcionar a condução das etapas da 

problematização com Arco de Maguerez. As informações foram inseridas em linguagens de 

texto verbal e não verbal, aliados a imagens e diagramas com informações técnicas com a 

finalidade de representar graficamente processos teórico-prático sobre a temática.  

Organizou-se o conteúdo de forma objetiva e sucinta com a proposta de disponibilizar 

um material educativo facilitador do processo de ensino e aprendizagem. Os blocos de 

temáticas foram organizados em parte 1 e 2, com os capítulos aos quais se descrevem as 

temáticas a seguir: breve histórico sobre a problematização e o Arco de Maguerez; 

problematização com Arco de Maguerez; alternativas didáticas e pedagógicas para 

aplicabilidade em atividades de ensino, pesquisa e extensão; e checklist dos requisitos 

mínimos para a conclusão de cada etapa do arco de Maguerez (Observação da realidade, 

pontos-chave, teorização, hipóteses de solução, aplicação na realidade).  

A parte 2 aborda a descrição do acesso ao aplicativo Arco Didático da Problematização 

(ADP), produto tecnológico desenvolvido em pesquisa de mestrado pelos autores para 

mediar processos educativos da Educação Permanente. A ferramenta tem como objetivo o 

registro das etapas do Arco de Maguerez de forma dinâmica e virtual, por meio da condução 

prática das etapas no ambiente virtual e interativo do aplicativo. 

Utilizaram-se ilustrações e fluxogramas para esquematizar resumos e tornar as 

informações atrativas, aplicaram-se os recursos digitais dos programas computacionais como 

o Microsoft Office PowerPoint 2019, Foxit PDF Reader e o Microsoft Visio Professional 2019, 

corelDRAW este último foi usado para a construção dos fluxogramas, tendo como formato 

final o Portable Document Format (PDF). Definiu-se as dimensões de 20,999 cm de largura e 

28,002 cm de altura, contendo 48 páginas considerando elementos pré e pós textuais, com 

as fontes do texto em Comic Sans MS com tamanho 24 para títulos, 20 para os subtítulos e 18 

o texto, 15 para as caixas de textos e 14 para legendas e caixas de textos menores.  

Foram utilizadas como cores predominantes o cinza, roxo e azul claro, como 

secundárias azul-celeste, amarelo walmart, verde limão e azul marinho o para combinar 

conceitos e destacar as principais funcionalidades da tecnologia descrita pelo guia. 

3.2- Validação de conteúdo do produto educacional guiADP 
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Após a construção da primeira versão do guia, iniciou-se a etapa de validação do 

conteúdo com 20 Juízes especialistas na área da pesquisa/ ensino com as metodologias ativas. 

Em relação ao perfil social e profissional dos participantes, houve predominância de docentes 

do gênero feminino (n=17, 85%), profissão fisioterapeutas (n= 8, 40%), tempo de formação 

mais de 30 anos (n= 7, 35%), atuam em intuições públicas (n=16, 80%), área de atuação 

docentes no ensino em saúde (n=16, 80%), titulação doutorado completo (n=13, 65%) sendo 

destes (n= 5, 25%) com pós-doutorado, e em relação à área de pós-graduação áreas do ensino 

e saúde na Amazônia ou educação (n= 5, 25%). 

Em relação a seleção dos juízes especialistas aplicou-se: os critérios inclusão de acordo 

com as informações em consultas na Plataforma Lattes como requisito de obtenção de pelo 

menos duas características dos critérios pré-estabelecidos e em seguida a técnica de coleta 

rede ou bola de neve, conforme descrição no Quadro 3. 

Quadro 3. Descrição da aplicação dos critérios de inclusão Juízes especialista na área do ensino em saúde com 
metodologias ativas. 

Critérios de seleção juízes na área do ensino com metodologias ativas 
Número de 
Juízes e % 

Experiência na área da docência em saúde por pelo menos 10 anos; 19- 95% 

Ser mestre ou doutor com produção científica na área educação ou ensino ou ensino em 
saúde; 

10- 50 % 

Ter orientado ou participação em banca de trabalhos acadêmicos de Pós-Graduação Stricto 
sensu (Mestrado ou Doutorado) com temáticas relativas às áreas das metodologias ativas ou 
problematização ou sobre construção e validação de materiais educativos; 

15-75% 

Ter recebido, de instituição científica conhecida homenagem/menção honrosa ou trabalho 
premiado em evento científico nacional ou internacional de reconhecimento como 
autoridade na área das metodologias ativas; 

2- 10% 

Ter sido palestrante convidado ou ter participado em mesas redondas em evento científico 
nacional ou internacional da área de saúde, especificamente com a temática: metodologias 
ativas. 

16- 80% 

Fonte: adaptados da pesquisa de Saboia (2017). 
 

Com relação ao grau de concordância entre os juízes verificou-se que a maioria das 

áreas validadas, especificamente conteúdo e relevância obteve o IVC superior de 1,0 - 100%, 

excetuando-se a área da temática de estrutura e apresentação nas dimensões relativas ao 

tamanho do texto, referencial bibliográfico, tipo de letra, fonte e harmonia do texto com as 

ilustrações obteve-se IVC entre 0,85 a 0,93 - 85% e 93%, sendo realizadas mudanças na 

diagramação a partir das sugestões dos juízes Tabela 1 e Tabela 3.  
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Com referência ao IVC global desta etapa de validação obteve-se 0,97 (tabela 1), sendo 

bastante satisfatório e possibilitando considerá-la válida quanto ao conteúdo pois, nas três 

dimensões, a média do IVC apresentou valores superiores a 0,8, validando os conteúdos da 

tecnologia educativa em acordo com os estudos de Perdigão, 2019. 

Tabela 1.  IVC e taxa percentual de respostas do instrumento para validação de conteúdo no GuiADP 

Pergunta/Resposta 1 2 3 4 5 IVC 

 
Objetivos: propósitos, metas ou finalidades 

1. O conteúdo contempla a metodologia da 
problematização com o Arco de Maguerez? 

0% 0% 0% 30% 70% 
 
1 

2.  O conteúdo está adequado ao processo de ensino- 
aprendizagem para problematização? 

0% 0% 0% 40% 60% 1 

3.   Os exemplos inseridos esclarecem dúvidas sobre o tema 
abordado? 

0% 0% 0% 35% 65% 1 

4. O conteúdo proporciona reflexão ou desperta interesse 
sobre o tema? 

0% 0% 0% 35% 65% 1 

5. A organização didática do conteúdo incentiva a mudança 
de comportamento em práticas pedagógicas? 

0% 0% 0% 55% 45% 1 

Estrutura/apresentação: organização, estrutura, estratégia, coerência e suficiência 

6. A linguagem está adequada ao público-alvo (docentes e 
discentes)? 

0% 0% 0% 40% 60% 
 
1 

7. A linguagem é apropriada ao material educativo? 0% 0% 0% 40% 60% 1 

8. O material apresenta linguagem interativa, permitindo 
envolvimento ativo no processo educativo? 

0% 0% 0% 35% 65% 1 

9. As informações estão organizadas de forma objetiva? 0% 0% 0% 45% 55% 1 

10. O material está organizado em uma sequência lógica de 
ideias? 

0% 0% 0% 45% 55% 1 

11. O referencial bibliográfico inserido no material está 
atualizado? 

0% 10% 0% 55% 35% 0,87 

12. O tamanho do texto está adequado ao propósito do 
conteúdo? 

0% 5% 0% 50% 45% 0,93 

13. O tipo de letra fonte e tamanho utilizado facilita a 
leitura? 

0% 5% 10% 25% 60% 0,85 

14. A composição visual está atrativa e organizada com as 
ilustrações? 

0% 5% 0% 55% 40% 0,93 

15. As informações da capa, apresentação, sumário e 
palavras finais estão coerentes? 

0% 0% 0% 45% 55% 1 

Relevância: significância, impacto, motivação e interesse 

16.  O conteúdo poderá mediar na Educação Permanente na 
Academia para a metodologia da problematização? 

0% 0% 0% 35% 65% 
 
1 

17. O conteúdo traz aspectos chaves que devem ser 
reforçados na prática da metodologia ativa da 
problematização? 

0% 0% 0% 30% 70% 
 
1 

18. O conteúdo desperta o interesse pelo tema? 0% 0% 0% 30% 70% 
 
1 
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Índice de Validação de Conteúdo- Total 0,97 – 97% 

Legenda: 1- Discordo Totalmente, 2- Discordo, 3- Indiferente, 4- Concordo, 5- Concordo Totalmente 

Fonte: instrumento de coleta adaptado e construído da pesquisa de Leite et al., 2018. 
 

Em relação a avaliação da confiabilidade e consistência do instrumento de validação 

de conteúdo do Guia, quanto ao domínio dos objetivos observou-se consistência interna boa, 

com alfa de Cronbach de 0,820 e confiabilidade boa com ICC de 0,816[𝐼𝐶95% 0,652 – 0,918] e 

valor de p significante (p < 0,05). No domínio estrutura e organização observou-se 

consistência interna boa, com alfa de Cronbach de 0,891 e confiabilidade boa com ICC de 

0,885[𝐼𝐶95% 0,794 – 0,947] e valor de p significante (p < 0,05). Analisando o domínio 

relevância, observa-se que apresentou um alfa de Cronbach de 0,910 e um ICC de 0,913 

[𝐼𝐶95% 0,818 – 0,963] e valor de p significante (p < 0,05), indicando que este domínio 

apresenta consistência e confiabilidade excelentes na homogeneidade entre as respostas dos 

participantes (Tabela 2).  

Tabela 2. Análise da confiabilidade e consistência interna dos domínios analisados no instrumento de validação 
de conteúdo aplicativo - arco didático da problematização. 

Domínio ICC 
Intervalo de Confiança 

(95%) 
Alfa de Cronbach Valor de p 

Objetivos e 
Conteúdos 

0,816 0,652 – 0,918 0,820 <0,001 

Estrutura e 
Organização 

0,885 0,794 – 0,947 0,891 <0,001 

Relevância 
0,913 0,818 – 0,963 0,910 <0,001 

Índices globais  
0,933 0,881 – 0,969 0,937 <0,001 

Fonte: Protocolo de pesquisa (2024) 
 

Além disso, os juízes fizeram sugestões pertinentes em relação ao Guia, sendo as 

principais: redução do excesso de ilustrações por páginas, substituição de termos e 

expressões, simplificação e reelaboração de frases para tornar a linguagem mais clara; adição 

de algumas informações que julgaram necessário, após a leitura e análise das sugestões 

decidiu-se agrupá-las segundo ação sugerida por um verbo no infinitivo, como: incluir, rever, 

alterar conforme síntese das sugestões (Tabela 3).  

Tabela 3.  Sugestões de mudanças Juízes especialistas em metodologias ativas 

Ação sugerida Conteúdo 

Alterar 
J-3: “2a. Etapa do arco – Pontos chaves, na página 16 seria melhor se fosse colocado a 
sequência lógica a ser seguida, (1- 2—3....).” 
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J-4: “Sobre o título (sugestão, se couber): "guiADP: Integração da educação permanente 
(ou, da Problematização) x (e) tecnologia educacional" ou algo do gênero, que seja mais 
emblemático. Verificar a possibilidade de acrescentar as referências atualizadas nos 
últimos 5 anos.” 

Rever J-3: “Página 17, rever a separação silábica da palavra: explicativos.” 

Incluir 
J-3: “Compartilhar um vídeo de no máximo 5 min sobre a temática principal ou com prática 
baseada em evidência dessa estratégia de ensino pedagógica, inserir um QRC” 

Ação sugerida Aparência e semântica 

 
 
 
 
 
 

Alterar 

J-1: “Trocar a cor da paginação, padronizar os estilos de imagens e excesso de 
fluxogramas!” 

J-3: “5a. Etapa do arco – Intervenção na realidade, Página 19 (ficou confuso), as setas 
abaixo poderiam corresponder às cores acima. Apresentação da tecnologia: Login e 
Cadastro- As imagens poderiam estar todas nesse formato, com muita clareza e 
acompanha o raciocínio lógico do que a imagem vem abordando.” 

J-6: “A minha única sugestão é a cor da fonte dos hexágonos "Educação e"Permanente " 
que ficaria melhor em tons mais claros.” 

Incluir 

J-4: “No sumário as SEÇÕES estão enumeradas, mas dentro do guia não estão.” 

J-5: “Precisaria de mais imagens; desenhos para reduzir o conteúdo em palavras” 

Rever 
J-15: “Sugiro que diminua a quantidade de informações por página, pois algumas estão 
com excesso, dificultando a compreensão dos exemplos: sinalizo as pag. 05, 06,09, 14, 17, 
18, 19, 21, 20,23,29, 30.” 

Fonte: Protocolo de pesquisa (2024) 
 

3.3- Avaliação semântica produto técnico guiADP 

Após as modificações no Guia em relação a validação de conteúdo iniciou-se a etapa 

de avaliação semântica com o público-alvo de docentes na área do ensino e saúde, contaram-

se com 15 participantes. No perfil social e profissional houve predominância de docentes do 

gênero feminino (n=8, 54%), profissão enfermeiros (n= 8, 54%), tempo de formação 6 a 10 anos 

(n= 8, 54%), atuam em intuições públicas (n=9, 61%), dedicação exclusiva a docência ensino 

superior (n=6, 40%), titulação mestrado (n=15, 100%) sendo destes (n= 3, 21%) com doutorado, 

e em relação a área de pós-graduação áreas do ensino e saúde na Amazônia ou educação (n= 

6, 46%). 

As respostas obtidas foram organizadas de acordo com os cinco domínios adaptados 

do instrumento SAM. Ao grau de concordância entre os juízes verificou-se que dois domínios, 

especificamente: conteúdo e motivação do aprendizado obteve o IVC superior de 1,0 - 100%. 

Em relação aos domínios layout e apresentação, ilustração e adequação cultural, obteve-se 
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IVC entre 0,80 a 0,93 - 80% e 93%, a partir disso a tecnologia foi submetida a novas 

modificações pela equipe de diagramação.   

Vale ressaltar que de acordo com avaliação semântica pelo público-alvo obteve-se um 

IAS- Total de 0,95- 95% representando que os domínios supracitados foram considerados na 

sua totalidade avaliados como adequados conforme descrição da Tabela 4. 

Tabela 4.  IAS e taxa percentual de respostas do instrumento para avaliação semântica no guiADP 

Pergunta/Resposta 1 2 3 4 5 IVC 

Layout e apresentação 

1. O tipo de letra utilizado facilita a leitura? 0% 0% 7% 53% 40% 0,93 

2. O tamanho das letras dos títulos e subtítulos está adequado? 0% 13% 7% 47% 33% 0,80 

3. As cores aplicadas ao texto são pertinentes e facilitadoras 
para a leitura? 

0% 7% 0% 60% 33% 0,93 

4. O layout está atrativo e organizado com as ilustrações? 0% 20% 0% 33% 47% 0,80 

Ilustrações 

5. O propósito da ilustração referente ao texto está adequado 
de maneira clara e objetiva?  

0% 0% 7% 60% 33% 
 

0,93 

6. As figuras e ilustrações são relevantes?  0% 0% 0% 60% 40% 
 
1 

7. As ilustrações da capa, tópicos de desenvolvimento, 
fluxogramas estão coerentes? 

0% 0% 7% 40% 53% 
 

0,93 

Conteúdo 

8. O conteúdo destaca as informações principais do tema 0% 0% 0% 40% 60% 
 
1 

9. O conteúdo desperta o interesse do leitor? 0% 0% 0% 33% 67% 
 
1 

10. O conteúdo poderá esclarecer dúvidas para mediar a prática 
com a problematização em Instituições de Ensino Superior? 

0% 0% 0% 27% 73% 
 
1 

11. O conteúdo descreve de forma acessível o funcionamento do 
software Arco Didático da Problematização? 

0% 0% 0% 33% 67% 
 
1 

Motivação do aprendizado  

12. A utilização do guia poderá mediar o acesso do software 
ADP, de forma efetiva na Educação Permanente na Academia 
da problematização? 

0% 0% 0% 33% 67% 

 
1 

13. Os temas do material abordam orientações específicas e dão 
exemplos que devem ser reforçados na prática da metodologia 
ativa da problematização? 

0% 0% 0% 67% 33% 

 
1 

14. Há associação do tema dos capítulos com a temática geral da 
tecnologia? 

0% 0% 0% 60% 40% 
 
1 
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Adequação cultural 

15. O texto está compatível com o público-alvo, atendendo os 
diferentes perfis da comunidade acadêmica do ensino superior 
(discentes e docentes) 

0% 0% 13% 20% 67% 
 

0,86 

16. O material convida/ instiga para a mudança de 
comportamento nas práticas pedagógicas? 

0% 0% 0% 40% 60% 
 
1 

17. O material possui aplicabilidade prática no seu cenário de 
atuação? 

0% 0% 0% 47% 53% 
 
1 

Índice de Avaliação Semântica- Total 0,95 – 95% 

Fonte: Protocolo de pesquisa (2024) 
 

Na avaliação da confiabilidade e consistência do instrumento de validação semântica 

guiADP, quanto ao domínio layout e apresentação observou-se consistência interna boa, com 

alfa de Cronbach de 0,894 e confiabilidade boa, com ICC de 0,893 [𝐼𝐶95% 0,767 – 0,959] e valor 

de p significante (p < 0,05); analisando o domínio ilustrações, observa-se que apresentou um 

alfa de Cronbach de 0,901 e um ICC de 0,896 [𝐼𝐶95% 0,758 – 0,962], indicando que este 

domínio apresenta consistência excelente e confiabilidade boa; o domínio conteúdo 

apresentou boa consistência e confiabilidade, dado o alfa de Cronbach 0,862 e o ICC de 0,866 

[𝐼𝐶95% 0,706 – 0,950]; domínio motivação do aprendizado apresentou um alfa de Cronbach 

de 0,791 e um ICC de 0,793 [𝐼𝐶95% 0,525 – 0,921], indicando uma boa consistência  

confiabilidade; já o domínio adequação ao público-alvo apresentou boa consistência e 

confiabilidade, dado o alfa de Cronbach 0,895 e o ICC de 0,899 [𝐼𝐶95% 0,761 – 0,963] (Tabela 

5). 

Tabela 5. Análise da confiabilidade e consistência interna dos domínios analisados no Instrumento de coleta – 
validação semântica – guiADP. 

Domínio ICC 
Intervalo de 

Confiança (95%) 
Alfa de Cronbach Valor de p 

Leiaute e 
apresentação 

0,893 0,767 – 0,959 0,894 <0,001 

Ilustrações 0,896 0,758 – 0,962 0,901 <0,001 

Conteúdo 0,866 0,706 – 0,950 0,862 <0,001 

Motivação do 
aprendizado 

0,791 0,525 – 0,921 0,793 <0,001 

Adequação ao 
público-alvo 

0,899 0,761 – 0,963 0,895 <0,001 

Índices globais  0,925 0,856 – 0,970 0,933 <0,001 

Fonte: protocolo de pesquisa (2024) 

A produção da versão final da Tecnologia Educacional considerou todas as sugestões 

dos juízes-especialistas e público-alvo inseridas nos instrumentos e, posteriormente, 
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classificadas segundo a característica dominante e operacionalizadas em ações de alteração 

e revisão. Após os ajustes, obteve-se a versão final encaminhada para registro no 

International Standard Book Number (ISBN) 978-65-5446-135-1 e meio de divulgação digital 

(Figura 2). 

Figura 2. Capa e modelo de diagramação da tecnologia educacional GuiADP. Belém, PA, Brasil – 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  protocolo de pesquisa (2024) 
 

4- Discussão  

Existem estudos e publicações dedicados à explanação metodológica da construção e 

validação de instrumentos educacionais do tipo cartilha/guia, no entanto revelou-se 

infrutífera a busca por guia com os mesmos objetivos e abordagem temática executadas 

neste estudo (Nascimento; Teixeira, 2018; Nascimento, 2019).  

A partir disso, o percurso metodológico de construção e validação da tecnologia 

educativa guiADP contemplou os processos de produção, testagem e/ou validação, avaliação 

e aperfeiçoamento para mediar a comunicação efetiva entre diferentes os públicos presentes 

no cenário acadêmico para o ensino e aprendizagem sobre o tema a problematização em 

ações de EPA (Nascimento; Teixeira, 2018; Costa et al., 2020).  
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Houve destaque na validação de conteúdo e avaliação semântica nos índices dos 

domínios dos objetivos e conteúdos considerados válidos duplamente por juízes especialistas 

e público-alvo com IVC e IAS de 100% de concordância. A etapa de validação de conteúdo com 

os juízes antes do público-alvo proporcionou a ampliação e reorganização de conteúdos para 

a temática da problematização reduzindo a abordagem centrada na visão dos pesquisadores 

ampliando a qualidade da informações apresentadas posteriormente ao público-alvo 

(Ferreira et al., 2020; Siqueira et al., 2020). 

A validação e avaliação dos domínios layout, ilustrações e apresentação 

corresponderam às áreas com ações de maiores modificações na versão preliminar do 

guiADP, de acordo com as sugestões de juízes e público-alvo executou-se alterações para a 

consistência e coesão em todo o conjunto de ilustrações com o objetivo de adequar a 

diagramação às necessidades visuais e aprendizado pelos usuários.  

A versão final apresenta dispositivos interativos com o leitor como: links clicáveis e 

QRC, para acesso a 9 leituras complementares, 2 vídeos e aplicativo móvel permitindo a 

integração de recursos técnicos e tecnológicos voltados para a divulgação de conteúdos 

educacionais, a interatividade entre autor e leitor possibilitando a ampliação da troca de 

conhecimento (Camacho et al., 2019). 

Sobre a construção de tecnologias voltadas para educação, sabe-se que segundo 

Soares et al. (2021), ilustrações presentes nos guias deixam a representação interativa e 

reflexiva de vários aspectos que aludem a realidade em que o público-alvo está presente, o 

que gera maior observação de pontos e detalhes formidáveis para a integração de novos 

conhecimentos. 

 Apesar dos escores estatisticamente adequados nas áreas de perguntas fechadas dos 

instrumentos de coleta, os espaços inseridos para informações abertas em forma de 

sugestões pelos participantes implicou em significativas modificações não exploradas ou 

recursos que poderiam ser adicionados para aumentar a efetividade do guia, a exemplo a 

inclusão do vídeo apresentado por Berbel (2016), referência de base teórica ao conteúdo do 

guia sobre problematização com o Arco de Maguerez, ampliou a dinâmica de comunicação 

ao apresentar informações flexíveis, que aumentam a autonomia do telespectador e poderá 

ser assistido no momento, na velocidade e quantas vezes forem necessárias pelos usuários 

(Gomes et al., 2023). 
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O estudo de Nascimento (2019), foi semelhante a este no quesito da produção de um 

guia didático com o objetivo de colaborar para o aperfeiçoamento do processo educativo na 

modalidade subsequente da Educação Profissional e Tecnológica, mediante o 

desenvolvimento da metodologia da Sala de Aula Invertida e por reunir noções das 

Metodologias Ativas (centrada no aluno) e do Ensino Híbrido. 

Outro estudo foi o de Oliveira (2019) o produto foi elaborado consistiu em um guia 

para auxiliar o professor no emprego de ferramentas tecnológicas voltadas para o ensino, 

apoiando suas práticas educacionais e contribuindo na preparação de estratégias didáticas 

inovadoras e lógicas com a realidade do aluno, visando a geração de uma técnica de ensino e 

aprendizagem que visa antecipar futuros problemas distintos no ambiente educacional. 

A integração de tecnologias no processo de EPA oferece uma série de oportunidades 

para melhorar a acessibilidade, flexibilidade, engajamento e personalização da aprendizagem 

contínua dos profissionais. Essas tecnologias podem ajudar a superar barreiras de tempo, 

espaço e recursos, permitindo que os profissionais continuem a desenvolver suas habilidades 

e conhecimentos ao longo de suas carreiras. Salienta-se que as aplicabilidades didáticas de 

produtos educacionais representam estratégias para ampliar a participação dos envolvidos, 

bem como a socialização de informações de forma clara e dinâmica (Sousa et al., 2023).  

5- Considerações finais  

Devido à ampla influência e ao valor teórico da metodologia da problematização e sua 

significância na formação do educador nos cenários acadêmicos, a construção, validação e 

aplicação do produto educacional guiADP emerge como uma conexão didática articuladora 

ao aplicativo ADP. Ele não apenas abre as portas para a exploração da base teórica 

orientadora durante as oficinas de EPA sobre a problematização, mas, também oferece uma 

experiência de aprendizado inovadora, em que a leitura se torna dinâmica e interativa, 

complementada por vídeos, infográficos e o acesso ao aplicativo ADP. Assim, ele não apenas 

nos conduz do físico ao virtual e sim, nos envolve em uma nova narrativa eletrônica, em que 

a magia da construção do conhecimento se revela em cada interação. 

O guia foi construído, validado por juízes especialistas e avaliado por público-alvo nas 

áreas conteúdo e semântica com índices globais de concordância, consistência e 

confiabilidade pelos coeficientes alfa de cronbach e CCI de boa a excelente.  
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Apresenta-se em sua versão final com conteúdo inovador e interativo, visto que 

pesquisas na literatura não relatam a construção de produto educacional voltados para ações 

de EPA integradas a produto tecnológico sobre a problematização com o arco de Maguerez 

no contexto da pesquisa, ensino e extensão a nível superior. Sua composição fornece 

subsídios e embasamento não só para docentes e discentes em ações de pesquisas, ensino e 

em ambientes de trabalho, mas para outros pesquisadores que buscam embasamento sobre 

essa temática em Instituições de Ensino Superior. 
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